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Dc manhã, andou uma phylarmonica pelas 
ruas executando diversos hymnos, dcslacando-se 
os do. Ponfilice Leão XIII, do Primaz das Ilespa- 
uhas, da Associação Catholica, o Bracarense, ele. !

pontifical

Ás 10 horas começou a Calhcdral a encher-se 
de povo. 0 templo da Sé, antigo monumento cujo 
v dor lhe vem mais da sua veneranda vetustez que 
da pureza de architcHura. de mais a mais vicia
da pelo ar ainoderiuido que se lhe deu, é vasto, 
poder? ler talvez sete centos metros quadrados, 
cada um dos quaes sem cxaggero era occupado 
por cinco pessoas, ao todo muito approximada- 
mente 4:000. Ao longo da nave central qua- 
Uo uideus de bancadas estavam uUáas de se
nhoras, as quaes davam a solemnidade uma nota 
alegre, distincta e elegante; no centro um espaço 
livre, mas muito estreito, era orlado por eximias 
corporações e altas summidades dc que logo da
remos conta.

Fóra d’isto era o cahos, uma enorme mó dc 
gente que crescia, crescia sempre, a ponto de por 
vezes irromper violentamenle pelos espaços reser
vados. Bons esforços custou á nossa policia civil, 
num dia dc tão amarguradas provas, conter nos 
limites fixados essa enorme onda humana, avida 
de vero magnifico, o esplendido acto religioso.

Ás 10 horas e 40. minutos deu entrada solem- 
ne na Sé o Rvd.mo Arcebispo Primaz, precedido 
dos snrs. D. José, Bispo de Bragança; I). Gaudcn- 
cio, Arcebispo dc Portalegre; D. Manuel, Bispo- 
coude de Coimbra; D. Antonio, Bispo de Lamego.

Era magestoso o desfilar d'estes venerandos 
varões.

Vinham radiantes dc satisfaeção, c esta com- 
municava-se a lodos os circumstantes extacticos 
na presença de tão insignes Bispos.

Entrando na capclla-mór, tomaram o seu lo- 
gar ao lado da Epistola, cm frente á cadeira pri
macial, tendo junto a si os respectivos secretários. 
Ficaram do mesmo lado como representantes do 
Em."10 Cardeal Patriarcha, o rev.° dr. Luiz José 
Dias, prior dc Santa Engracia; como representan
te do Em.m0 Cardeal-bispo do Porto, o revd.0 dr. 
Domingos de Souza Moreira Freire, abbade dc 
Santo Ildefonso; como representante do bispo do 
Algarve, monsenhor Antonio Pacs de Figueiredo 
Campos, secretario do snr. Arcebispo de Braga.

Ficaram lambem do lado da Epistola os snrs. 
dr. Luiz Maria da Silva Ramos, decano da facul
dade dc thcologia; conego Antonio José Boavida, 
dc Lisboa; conselheiro Antonio Alberto da Rocha 
Páris; dr. Bernardino Pacheco Alves Passos, de
putado da nação; monsenhor Santos Nogueira, 
prior da Magdalcna; e visconde do Castello. E do 
lado do Evangelho estavam os snrs. conde dc Ca
sal Ribeiro (José Frederico), dc Carcavellos e par 
do reino dr. José Maria Rodrigues de Carvalho.

No pontifical o snr. Arcebispo Primaz era 
acolytado pelos snrs. conegos Moreira Guimarães 
e Fernandes Vaz, e como preshytero assistente 
estava o deão ex.'uo snr. D. Manuel Martins Al- 

i ves Novaes, c ministrando o báculo o snr. vigário 
I geral do arcebispado, dr. Vieira e Brito.

Abaixo da capclla-mór c na nave central viam- 
se os representantes da faculdade de thcologia, 

j com os seus capellos, snrs. drs. Manuel dc Jesus 
Lino, Antonio Garcia Ribeiro de X asconccllos e 
Porphyrio da Silva, bem como o sr. dr. Souza 
Gomes, lente de philosophia, desembargadores da 
Relação Ecclesiastica, parochos e clero da cidade, 
professores do Seminário e Lyceu, governador ci- 

j vil substituto, junta geral, camara municipal, tri-
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‘""P® judicial c administrativo, dirccção da As- | cem n’uma synib.se vastíssima e tOtrn qondro 
i immenso, d onde irradiam claridades para lodos 
í os espíritos e chovem balsamos para todos os 

infortúnios. Essa fecundidade at!esta-se cm milha- 
i res de instituições c de associações, que andam 

। construindo com a verdade e com o bem os úni

sociação Commercial, officialidade de infanteria 8, 
membros da imprensa desta cidade e represen
tantes da de Lisboa e Porto, dirccção das obras 
publicas, conservador da comarca, repartição de 
fazenda dislrictal, administração do concelho, di- 
rccção lelegrapho-postal do districto, arciprestes 
dos ddicrenles districlos ecclesiaslicos d este ar
cebispado, considerável numero de ecclesiaslicos, 
diocrenles collegios, diversos congressistas, dr. 
Pinto Coelho, í). José de Saldanha, seminários 
Archidiocesano e de Santo Antonio e S. Luiz 
Gonzaga.

O côro estava cheio de senhoras. Emfim cada 
palmo de egreja disponível era densamente occu- 
pado sob uma enorme compressão de povo.

Fóra do templo a guarda de honra era feita 
por 30 praças de infanteria 8 com ma n ib liTa” pe I o^ 
fmr. capitão Esmcriz, com a respecliva banda 
marcial.

Distribuíam os logares reservados os snrs. 
viscondes de Negrellos e da Torre; Antonio 
Luiz Pereira de Vdhena, moço fidalgo da casa 
real; dr. José Adelino Ferreira de Lima, secrela- 
im geral, dr. Jose Machado, secretario da camara 
municipal: Alberto Carlos Leite Pereira, adminis
trador substituto do concelho; dr. Carlos de Al
meida Braga; Manuel Bernardino da Cunha e Sil
va, amanuense da camara.

A musica dentro do templo era a dos snrs. 
Esmerizes; e foi geralmenle elogiado o seu desem
penho.

•Discurso da inauguração

fcrmmado o pontifical subiu á tribuna sa
grada o distinctissimo orador snr dr. Joaquim 
Alves Malheus, illustre conego e lhesoureiro-mór 
da Sé Primaz.

No meio de um profundo silencio o selecto 
auditório fixou todas as suas altenções nas pala
vras proferidas pelo grande orador, que discursou

iu*j4*1,1 CS j1 c *11 IO qu a rl os d' h o-
ra connrT"ãmm mal?nmn vczTlanTa 
za como um gemo do púlpito porluguez.

ír.

N um eslylo grandíloquo, em maravilhosa pro- 
fusão de imagens o jorrando a cada passo eleva
díssimos conceitos e profundas verdades, despren
deu-se uos lábios d aquelle mestre do púlpito um 
dos primeiros e raríssimos sermões que temos ’ 
ouvido. Ã amos dar uma ligeira, acanhada e mo- j 
deshssima resenha de tão notável discurso.

•leve por ibema: «kcclesia Dei vivi columna 
vt firmamentum veritatis». i

Desenvolvendo-o,no exordio disse que a E(tc- 
ja e colimma íirmissima e sempre inabalavcl, Fen
do por cimento um sangue tão precioso que res
gatou a terra, e por coroa uma verdade tão pode- ' 
rosa, que abriu o céu. Deduziu da sua força a vi
talidade e a fecundidade da Egreja que resplende- 

cos marcos miliarios, que guiam e realcnlam a 
humanidade na sua jornada para um melhor des
tino.

Revela-se também nas conversas calholicas, 
que sao uma represa as correntes do erro e do 
mal, que tanto turvam e desconjuntam. Compara 

t congressos scienl ificos, agrícolas, penitenciários e 
j! oulios com os calholicos, e exalta a superior van- 
v tagem destes. Faz uma brilhante conferencia dos

Congressos calholicos de outros paizes e especial- 
i mente dos da Alicmanba, aqn^ vão cq-

Ibei ajento ê força para se combaterem com ou- 
j Dos gigantes no eslorço defensor da Egreia oppri- 
; mida. J 11

Em J mtugal nao fervem essas grandes luclas; 
mas e incontestável que ha lambem aqui erros a 

l combater, perigos a conjurar e que só de uma la
cta porfiada em que palpite bem a. vida, póde sur
gir com a renascença moral a renascença nacional.

O presente Congresso, é um consenso de in- 
lelhgentes, que fitando o sol da fé, dão aos seus 
raios a convergência mais de molde a descõnden- 

j sar trovas e descongelai mdilTerenças. E’ uma le
gião de voluntários, que formam aqui em valente 

! quadiado, onde uma lé que nao recúa e uma pa
lavra que não desfallece, são as armas de boa 

! tempera, com que se repdlem as investidas de 
mumgos que preparam nas derrotas dia crcnca re- 

í igiosa um proiogo ás derrotas da ordem social, 
j O Congresso é um acontecimento nolav. 1 pelo pes- 
j soai que o compõe, pelo local em que se reime e 

pelo programma que o dirige. E’ para calholicos 
e porlugnezes um quadro brilhante e consolador 
queniadia muita luz,porque n ellc fulgura muita fé.

Diz que o Prelado diocesano foi incansável ini- 
ciador do Congresso, e elogia-o bem como aos Bis- 
pos, ([rio cofiya sua presença e conf a sua douliiní 
vieram auctorisai-o. Relcre-se com louvor aos pro
fessores da l niversidade e a outros calholicos 
que não pertencendo á hierarchia da Egreja, con
quistaram desde muito, por talentos e serviços 
levantados, postos de distineção nas fileiras do 
grande exercito.

Em palavras cheias de enthusiasmo, o illus- 
tre orador, referindo-se ao local do Congresso, 
mostra ser ellc bem ajustado aos seus trabalhos,’ 
porque é a cidade de Braga, que tem no paiz a 
homosa primazia das tradicções religiosas.

Acima de tudo brilha como pharol do Con
gresso o seu programma tão orlbodoxo como op- 
porluno. 1

O dislmclo orador sagrado declara que se 
pi opõe demonstrar as. duas seguintes proposições;

4

synib.se
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A reunião d este Congresso Caiholico é a glorifi- . 
cação da Egreja. que só tem auctoridade e dou
trina, que salvem a sociedade enferma de muitos 
inales e ameaçada de muitos perigos; a arbitra
gem do Ponlilice nos conllielos inlernacionaes se
ria para a humanidade o maior dos benefícios e i 
contribuiria lambem para levantar o principio da 
auctoridade.

0 glorioso orador declara qué as instancias : 
do seu antigo mestre e bondosíssimo prelado o 
determinaram a subir áquella tribuna, que quasi 
o não conhecia já c d onde o traziam arredado 
motivos superiores á sua vontade.

Desenvolvendo a primeira parle na confirma
ção, o eminente oradoí traça uma rapida, mas bri
lhante resenha dos progressos realisados pelo se- h 
eido XIX: refere-se ao facto do negro fazer já ca- 
maradagem com o branco no parlamento das j 
grandes nações e á cruzada contra a escravidão I 
c contra a escravatura em que Portugal toma, um I 
um dos primeiros postos e em que se trata, de re- i 
pôr na fronte de cada indivíduo da nossa especie | 
essa coroa da dignidade humana, que é o primei- |j 
ro direito do Immcm, porque foi a primeira ben- j 
cão de Deus. Tudo isto, disse o eminente erador, 
é grande e bello; mas nos horiswnles, onde cham- ■ 
meja tão intenso o sol da civilisação, pairam pon
tos negros, que denunciam o advento das gran
des tempestades.

Nas florestas virgens da America as exliubc- 
rancias de vegetação evolam de continuo para a j 
atmosphera fragrancias que deliciam c miasmas j 
que matam. No ambiente luzidissimo das socieda
des modernas circulam como miasmas doutrinas ij 
erróneas e infestas tanto á vitalidade dos povos i 
como ás seguranças e aos adiantamentos da civi- I 
lisação.

A religião está por Ioda a parle na. ordem do i 
dia. Revessa para lodos os pontos a espuma labi- < 
da das mais audaciosas negações e estas deixam a j 
moral sem base e a consciência sem guia. Com a I 
lava feita dVsles erros e destas perversões se fun- ! 
diu principalmentc e sç tem avigmrado o gigante. 
d(TsocTalismo7 que amcãçaj momento a momento, ' 
de transpor as ma! seguras fronteiras aonde aca- j 
bam as reivindicações justas e começam as exi- : 
gencias anarchicas. A irreligião fortalece-lhe os 
ímpetoscaçula-lhe as cubicas quando supprime a 
ideia de Deus e encarcera o ideal da vida huma
na cá dentro, dos estreitos e baços horisontes da. 
matéria. Egoísmos empedrados e cegos cmitri- i 
buem para mais aggravar o mais tremendo pro- ' 
blema. do nosso tempo. Por um lado, as explora
ções do mais fraco pelo mais forte e as ostenta
ções dc fausto, que são a esta hora um crime e 
lambem um erro, exacerbam a lucta entre o tra
balho e o capital e recaldeiam n’uma conflagra
ção de cóleras um programma dc represálias. Por 
outro lado syslemas desnorteados deduzindo da 

igualdade dc direitos poliiicos a igualdade das 
condições sociaes, escaldam a phantasia das mul
tidões, porque lhes entremostram na enrubescida 
miragem de todos os nivellamentos a alvejada sa
tisfação de todos os appeíiles.

A irreligião comeltc um altentado entre lodos 
os mais nefarios quando trabalha por arrebatar 
do espirito do pobre povo a fé em Jesus Christo, 
que é o seu melhor amigo, porque é Jesus Christo, 
que acompanha e reahmta o povo, quando esle 
arrasta pelos fraguedos do trabalho a sua cruz 
humedecida de suores, porque foi Jesus Christo 
o que exaltou e esposou como sua própria a cau
sa dos humildes e dos desvalidos.

No exame do problema socialista não tem o 
Congresso a ponderar apenas certos lados extre
mos, que o diflicullam; deve considerar também 
que. no fundo e bem no cerne d’esse gravíssimo 
pleito se agitam ideias e paixões materialistas e, 
portanto, impacientes por conquistarem na terra o 
paraizo, (pie não esperam alem da. sepultura. 
N isto está, o máximo perigo. Emquanío se nao 
extirpar a raiz do mal ficarão irreductiveis esses 
problemas e serão cada vez mais lormidandas es
sas luctas.

Quando as levadas alterosas da planície en
grossam c se agigantam a termos de quasi galga
rem ás alturas, para Indo arrastarem na sua pas
sagem, offerece-se ao Congresso conjuncçao op- 
porlumssuna para demonstrar a Iodas as luzes, 
que só refugio e salvamento ha nos ensinamentos 
da Egreja, porque só ella firma na religião o lunda- 
mentoda moral, e na moral o respeito do direito e 
a observância do dever.

A Egreja que acudiu, á humanidade em lan
ces aflliclivos, tem sempre de sua mão alentos e 
recursos para a salvar n’esla angustiosa situação. 
A sua influencia no passado é abonarão segurís
sima da sua arção redemptora no presente.

Define a largos mas lúcidos traços a lucta da 
Egreja. salvando a consciência humana através dos 
panlanos do paganismo, c libertando a Europa 
ua meia idadejá dos llagiciys .da bm bm ic.ja das 
invasões do mahomelismo, e rasgando com as 
mãos ensanguentadas caminhos largos, seguros 
aos inicios c aos progressos da civilisaçao dirisla. 
O espirito humano declarou-se com maioridade, 
para muitas vezes lhe retribuir com a revolta c 
com a ingratidão, mas nem uma nem outra pode
rão apagar jámais, nem a memória d aquçlles ser
viços, nem o fulgor d aqucllas benemerencias. No 
actual momento, só a Egreja tem leito o animo 

1 para dar batalha campal e decisiva aos erros, aos 
) males e aos perigos, que impendem sobre a socic- 
| dade contemporânea; só ella pode atalhar as ex

plosões do vulcão, (pie, arquejando no seu sem, 
i ameaça assignalar no ruido de desabamentos sem 
' egual o desfecho de catasirophes sem exemplo. 
I Essas explosões não poderiam sufibcal-as as
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mais sanguinolentas repressões da força, que ex
termina, mas não converte.

São para isso egualmente impotentes a polí
tica, com as suas flexibilidades, fraquezas, e a 
sciencia humana que tantas vezes desmente nas 
negações de hoje as aílirmações de hontem. Para 
isso só a Egreja dispõe de uma torça, que se não 
quebranta, de uma pujança, que sc não esgota, c | 
de uma aucloridade, que não fraqueja, nem ab
dica. A Egreja é mais íorle e mais feliz do que a 
guarda napoleoníca em Walerloo, porejue nem 
morre, nem se rende. Aberta a batalha no proprio 
terreno, em que a hoslilisam, transforma as tri
bunas publicas, quando a aflronlam, em reductos j 
invencíveis, onde se sustenta; oppõe ás associa
ções. que desfraldam a bandeira do mal, as asso
ciações que fazem a propaganda do bem, aos ; 
congressos anarchistas que promovem a liquida- ' 
çao social, os Congressos calholicos, que, afiirman- 
do os grandes piincipios, apontam os grandes 
exemplos em que aos naufrágios da fé se segui
ram os naufrágios da sociedade.

A reunião do Congresso calholico é a demons
tração publica de que só a barca de Pedro, que 
leva como lastro o (besouro de todos os princípios 
da ordem social, póde, resistindo efficazmente a 
um diluvio de erros, salvar o inundo de um dilu
vio de desastre.

Desenvolvendo a 2.’ proposição o notável ora- < 
dor mostra que constituindo as nações civilisadas 1 
uma familia estreitamento unida na solidariedade 
de tantos princípios e interesses, requerem que seja 
a arbitragem e não a guerra, a justiça e não a lorça, 
que n um tribunal supremo e inappeliavel re
solvam os seus coníliclos c senlenceiem o direito 
de cada mna. Para presidir a esse tribunal não 
existe aucloridade mais competente e prestigiosa 
do que a do Pontífice Romano; desassombrado 
dos respeitos que mais caplivam e das pressões ; 
que mais pezam, essa aucloridade ofierece bri- ' 
luantes cauções de imparcialidade e é a unica que ' 
póde desempenhar no meio das nações essa fun- ! 
çcau humanitaria c pacificadora. Esse principio, i 
jnscripio do dirSTro' [mblic?ns?r^^ 
na| de uma civilisação. () monstro da guerra, que 
engole o sangue dos que cahem, sem enchugar o 
pranto dos que ficam, seria para sempre agrilhoa
do aos pés do augusto representante d’Aqnelle, 
que tão alto levantou o principio da fraternidade j 
humana, 0 orçamento dos Estados ficaria alli- 
viado de um peso esmagador para as suas forcas ; 
economicãK Da adopção d’esse incruento processo 
em que se daria honrosa consagração á auclorí- 
d-me do Pmiíilíce, resultaria lambem ser, em 
geral, fortalecido o principio da aucloridade Ião 
abalado cm nossos dias.

0 peior sympluma d’esle fim de século é uma | 
insurreição geral contra todas as superioridades 
pejo rapíkil epela funeção social. A liberda-

de é um grande c generoso principio ; mas se fór 
falsificado e pervertido,degenera em licença, queé o 
portal da anarchia, como esta é o maior ílageilo 
dos povos, porque é o despotismo generalisado.

O primoroso orador traça em seguida um for
mosíssimo quadro da ordem no universo, aonde 
tudo, desde as areias até aos astros, proclama a 

j magestade da creação submettida sempre á aucto- 
ridade do Creador. Os povos mais combalidos e 
fracos são os que não sabem obedecer, como os 

| mais fortes e viris são aquelles, em que uma seve- 
| ra disciplina moral mais actúa e prepondera no seu 

espirito, no seu caractere nos seus costumes. Foram 
estes princípios e estas normas, que fizeram Portual 

। tão esforçado e grande no passado, quanto o menos- 
preso d eíles o tornaram enfraquecido e também des
alentado no presente. A civilisação moderna, visitando 
a nossa terra, trouxe-nos um festejado presente de 
progressos e de melhorias ; mas talvez porque a 
sua luz muito intensa nos deu de golpe nos olhos, 
não vimos bem, que as nações pequenas e pobres 
devem ser sobnas e moderadas, para não provoca
rem, com a consumpção e com a anemia, crises, 
que, sendo graves, pódem tornar-se irremediáveis. 
A situação do paiz é sombria e desventurada. A 
ruina religiosa, moral e economica, parecem rapi- 
das mensageiras da ruina política e social, e de 

| todas estas ruinas amontoadas póde, por extrema 
j desgraça, construir-se um tumulo, aonde um epita- 

phio sem honra seria o eterno pregão de uma vida 
sem temperança.

O eminente orador sagrado condemna, n’este 
ponto, o pessimismo systematico, melancholico e 
contagioso, que engravece males e propaga desa
lentos e anda apostado em desdobrar diante de 
nós uma mortalha retingida de negruras como pa
ra melhormente apressar e attrahir o triste advento 
da morte

Accrescenta. que os povos que desesperam das 
suas forças, que não confiam em Deus e no futuro, 
são povos perdidos.

Não devemos desesperar, mas confiar em Deus 
e também em nós para sermos salvos. O «amor 
da patria não movido de prémio vil»—ainda tem 
altares em peitos de muitos portuguezes.

Este Congresso catholico é um protesto de fé 
c um symptoma devida. Póde e deve ser o germen 
de uma renascença moral e, portanto, o impulsor 
da renascença nacional.

Calorosamente concluiu o orador nos seguintes 
termos :

«Do alto do nosso glorioso passado, o Deus, 
que nos amparou em Ourique, em Aljubarrota e 
em Montes Claros diz-nos as mesmas consolado
ras palavras, que um dos apostolos dirigiu ao pa- 
ralytico : -Surge et ambula.

Levanta-te, Portugal, da profunda lethargia, em 
que se paralysam as tuas forças e se afundam os 
teus brios.

Levanta-te e caminha pela estrada direita, lim
pa Je intensamente allumiada, porque vão na tua 
frente a seguir-te a jornada e a alevantar-te o ani
mo a cruz sacrosanta, aonde se reaviva a luz da 
fé e a bandeira gloriosa, aonde palpita a alma da 
patria.

Identificadas e confundidas num abraço indis
solúvel ficarão ambas a attestar perante Deus, pe
rante a historia e perante a humanidade, que um 
povo que crê, é um povo que se salva»/
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O sermão terminou pelas 2 horas e meia da 
tarde.

No gaço
Findas na Sé as ccrcmonias religiosas, houve 

no Paço a reunião preparatória de que falia o ar
tigo 15 do Regulamento do Congresso.

Presidiu a essa reunião o snr. Arcebispo Pri
maz e estiveram presentes, entre outros os ex.‘"os 
srs” Arcebispo, Bispo de Portalegre, Bispo-Con- 
de, Bispo de Lamego, Bispo de Bragança, drs. 
Silva Ramos, Pinto Coelho, Martins. Vascóncellos, 
Antonio Brandão, Luiz José Dias^ Pinheiro Torres, 
Conego Vaz, Conego Boavida Brito, D. Antonio 
d Almeida, D. José de Saldanha, rev.° Nestor Go
mes. abbade de Santo Ildefonso, Carlos Braga, etc.

Depois de breves discussão, em que tomaram 
parte os snrs. drs. Luiz Maria, Pinto Coelho, Luiz 
José Dias, Antonio Brandão, Brito, Vaz, D. Anto
nio d Almeida e Carlos Braga, deliberou-se que no 
congresso houvesse apenas 4 sessões publicas, que 
as secções se fundissem numa só e se reunissem 
no Paço ás 12 da manhã e finalmente que no im- 
pedimentõ do snr. dr. Brandão, que infelizmente 
continúa doente, servisse de secretario nas sessões 
publicas, o snr. Manoel Pestana. Eram 4 horas 
quando se encerrou a sessão preparatória.

l.a Sessão

A’ noite realisou-sc a primeira sessão publica 
do Congresso no vasto templo do Collegio, em 
cuja fachada se ostentava uma brilhante illumina- 
ção. Mas onde esta era sobremodo imponente, era 
na frente do Seminário, que forma 0 lado norte 
do campo dc S. Thiago.

Para prevenir qualquer accidenle encarregou 
sabia c prudenlemenle 0 snr. Arcebispo Primaz as 
Corporações dos Bombeiros Voluntários e Auxi
liares de, vigiarem 0 templo e prevenirem qual
quer eventualidade.

Cerca das sele e meia horas da noite achava- 
se já a egreja repleta de pessoas, e ás oito horas 
era tão grande a agglorneração, que apesar da 
vastidão do corpo principal do referido templo, 0 
augmenlo de temperatura foi sensível, apesar de, 
c com justificadissimas rasões, se estabelecer uma 
ventilação perfeita.

A’s oito horas entraram os Prelados. Occnpa- 
va a presidência 0 Ex."10 Snr. Arcebispo Primaz, 
tendo á direita os Ex.'"os Snrs. Bispo-Conde e Ar
cebispo-Bispo de Portalegre c á esquerda os Ex.“’os 
Snrs. Bispos de Lamego e Bragança.

A egreja foi inlelligentcmente decorada. Na 
parede norte um formoso docel encimava uma tri
buna ; em frente via-se um longo estrado para se
nhoras; 0 coro eslava disposto em escadorio, eno 
corpo principal e por baixo do coro foram collo- 
cadas innumeras lilas de bancos; taes as disposi
ções acertadas para accommodar 0 enorme con
curso de pessoas de todas as classes que se acha
vam presentes para ouvir os discursos dos congres
sistas.

Súbito rompe a orebestra 0 bymno de Sua 

। Santidade e, apenas terminado, levanta 0 velho 
propugnador da causa catholica D. Antonio d’Al- 

. meida vivas ao Pontífice, á Egreja romana, ao 
: Arcebispo Primaz, a lodos os circumstanles e á 

cidade de Braga.
Segniu-se a invocação do Espirito Santo, ajoe

lhando os Prelados e ajoelhando lodo 0 povo.

tortura da sessão
S. Ex." Revd.ma 0 Snr. Arcebispo Primaz diz 

que 0 Porto, a cidade da Virgem, capital das 
províncias do norte, realisara 0 L° Congresso 
Calholico, e que Braga, primaz das Hespanhas, 
regada com 0 sangue dos marlyres e aureolada 
pelas virtudes d illustres Prelados, Braga, a Roma 
Portugueza, constante na sua fé, ligada por estrei
tos laços á cadeira dc S. Pedro, não podia deixar 
de continuar tão nobre e salutar exemplo, empic- 

i gamlo para esse fim lodos os meios ao seu alcan
ce. N esles tempos calamitosos em quea impiedade 
campeia infrene pretendendo até—empreza im
possível! subjugar a consciência humana; nestes 
tempos em que as doutrinas subversivas arruinam 
a lamilia e pretendem exterminar a Religião condu
zindo ao completo aniquilamento social, muitíssi
mos argumentos poderiam adduzir-se sobre a uti- 

1 lidade dos Congressos, mas um entre tantos outros 
I basta para comprovar a sua importância: a auclo- 

rulade suprema do Papa Leão XIII concedendo a 
bênção Apostólica aos Congressos Catholicos.

Dava principio a este Congresso, 0 segundo 
da província bracarense. Còmbaler-se-hiam alli 
principies e não homens, e n’isso se não afastava 
elle do salutar espirito do Chrislianismo, bem ex
presso nesta passagem de Santo Agostinho: Dili- 
gite homines, interficite errores.

Espera que para a mageslade. magnitude e 
imponência que, por lodos os principies esía ma- 
nileslação catholica deve tomar, concorram lodos 

■ os esforços dos congressistas, c?
Depois propoz S. Ex? Revd.™ que se telc- 

graphasse a Sua Santidade participando-lhe a 
1 presente reunião do 2.° Congresso da província 
I ccclesiasficá bracarense, c se lhe pedisse a Bên

ção Apostólica para lodos os congressistas.
Lidos pelo digno secretario do Congresso, 0 

snr. dr. Pestana da Silva, os termos do lelegram- 
ma que ia ser enviado a Sua Santidade Leão XIII, 

I passaram a ser lidos pelo mesmo senhor vários 
i | telegrammas d’adhesão : do Em.100 Cardeal-Bispo 

1 do Porlo, fazendo-se representar pelo ex.1"0 Mo- 
I reira Freire, digno abbade de Santo Ildefonso; 

do Ex.m0 c Revd.’"° Snr. Bispo do Algarve, do 
4 Em.,n0 Cardeal-Palriarcha, Abel Andrade, padre 

í Joaquim Gomes c outros.

2.° discurso
Foi pronunciado pelo Ex.mn Snr. Bispo-Conde, 

em voz clara,, pausada c muito persuasiva. Prii - 
cipiou por agradecer o acolhimento que recebia



20(1 O AMIGO DA RELIGIÃO

por parte dos congressista, as deferencias do 
illustre Arcebispo Primaz e as expressões de bcne- j 
valência do orador que pronunciara o discurso de 
abertura do Congresso, o qual era uma honra | 
desta diocese e uma gloria do paiz. (Muitos ap- । 
plausos). Que não vem tratar dc theses sómente i 
confiadas a oradores distinctos e que se achavam 
presentes.Que mesmo tencionara não vi", mas o fize- . 
ra para dar um publico testemunho de união e obe- j 
diencia aos seus superiores e consolar se do intimo 
com a brilhante manifestação religiosa, de fé e pie
dade.

Saudaudo em termos tocantes a religião catho- 
lica, diz que quanto mais os seus inimigos a julgam 
decahida tanto mais prestigio ella ostenta: e vè d'is- 
so exemplo, nesta occasião em que na capital dio
cesana duma das províncias mais bcllas e impor
tantes do nosso paiz acodem ao chamamento d um j 
virtuosíssimo pastor, prelados, professores, lentes 
da Universidade, e vê como defensores da sua cau
sa tudo o que ha de mais distincto na religião, nas 
feltras e nas artes.

Allude á presença das senhoras assistentes, or
namento do seu sexo pelo perfume das suas virtu- 
tudes. Consola-o o vêr que uns com a sua palavra > 
e todos com a sua presença vêm testimunhar a sua I 
adhesão e obediência á cadeira de S. Pedro, e faz 
votos porque Portugal outrora grande nos tempos | 
de fé em que a Cruz era a sua bandeira, volte á j j 
pratica d aquellas virtudes cívicas que só a religião . 
inspira.

Felicita o Primaz e irmãos no bispado e no sa- ! 
cerdocio por este Congresso que contribuirá efti- 
cazmente para levantar no paiz o sentimento reli- ' 
gioso e estreitar os laços da fé, da união e da ca- | 
ridade no momento em que um vento da desgraça i 
parece soprar sobre nós. Que no campo do Senhor 
vae crescendo o joio em logar do trigo, e varias- 
peias tolhem a liberdade da religião e favorecem a j 
propaganda de ideias subversivas, mas que não j 
desanimemos, porque se o «non pnvvalebunh é um 
fortíssimo escudo da nossa fé, também Deus per- 
mitte muitas vezes os males para que assim como 
os médicos tiram de venenos remedios salutares, : 
nós tiremos d’elies inspiração para grandes com- : 
mettimentos.

Tenhamos confiança no supremo Pastor que ; 
ora preside aos destinos da Egreja. Ainda ha pou- ] 
co um secretario d’estado, illustre orador e critico í 
imparcial, elogiando os serviços seculares do Papa- ) 
dn- na defeza cia just+etn disse louvando Leão-XliL , 
que neste momento em que todos se sentiam op- ' 
primidos, nos devíamos voltar para elle, estrella , 
fulgentissima da fé, do direito e da justiça em que ( 
todos põem os olhos. Esta cidade, justa e digna- 
mente- appellidada Roma Portugueza, seguindo o 
exemplo das outras nações eemo a Allemanha, 
Franca e Hespanha, convidara-nos para uma obra 
sacratíssima e devíamos secundal-a não só com pa
lavras mas também com obras, pela obediência ao 
Pontífice e pelo zelo e trabalho de cada um em fa
vor da causa que defendemos, que é a causa de 
Deus, da religião e da patria. O. seu desejo seria 
exprimir aos seus collegas, membros do episcopa
do, a sua vontade de ha muito manifestada para 
se congregarem também, já para animar os fieis 
com o seu exemplo, já para alfervorar este grande 
movimento catholico, já para auxiliar a imprensa 
religiosa tão aconselhada pelo actual Pontífice Leão 
xin. *

Que os males provêm também da má educação

na família e na escola de que resulta transtormar 
se a ordem social e que se ouve dizer muito agora, 
que é preciso entrar em vida nova. Isso mesmo de
sejava elle d:zer a todos os ministros do Senhor e 
do Evangelho para dirigir e regular este movimen
to catholico. Póde haver dissenções entre catholi- 
cos, e não é isso para admirar, porque Deus en
tregou o mundo á disputa dos homens; mas quan
do o bem da religião e a salvação da patria o exi
gem, não se póde crer que a haja, e assim poderá 
dizer-se com Santo Agostinho «Divisio in chrisha- 
norum heriditate locum non habet».

Que seja, pois, este Congresso o inicio de união 
e paz entre todos os catholicos e que saiamos d a- 
qui retemperados na fé mais firme, na esperança 
mais viva, na caridade mais ardente e na chamma 
do zelo mais ateada em nosso coração, e vamos 
todos lá para fóra contribuir para o rcapparecimen- 
to de dias de calma, de mais socego para a patria 
e menos sustos para a Egreja.

Aconselha a obediência dos parochos ao seu 
bispo, dosbispos ao Po nt i fi cóq(q0È j á Roma o 
centro de todos os alfectos e as Encyclicas a regra 
de todos es entendimentos; que o respeito a Deus 
e a Cezar seja o nosso dever e que quando ondas 
encapelladas nos inpeçam a marcha não recuemos, 
porque jamais será confundido quem esperar no 
Senhor: ‘Domine in te speravi, non confundar in 
adernum.

Os applausos interromperam frequentes vezes 
o discurso do E'“." Snr. Bispo-Conde; immensos e 
expontaneamente irrompiam de toda a assembleia 
enthusiasmada pela pericia com que o nobre Pre- 

1 lado mostrava o erro e lhe contrapunha a verdade.

3." discurso

Coube a vez ao ex."'° snr. dr. Luiz Maria da 
Silva Ramos.

Em seu nome e da faculdade de theologia, que 
com outros collegas vem representar no Congres- 

I so, começava por dar um testemunho publico pelo 
j amavel convite do virtuosíssimo Prelado d’esta dio- 
j cese, outr’ora seu mestre na Universidade, e que 
! agora preside áquelle Congresso em que vè tantos 

membros distinctos pelo seu valor e dedicação á 
causa catholica. Obreiro do engrandecimento da fé 
c da patria, não podia ficar impassível no momen
to em que ia realisar-se uma imponentissima ma
nifestação catholica numa das mais brilhantes me
trópoles, n’esta formosíssima Braga.

Os soldados da" cruz “devem 'pelejar è não cru
zar os braços ante a lucta dos impios.

Citando uma passagem de Donoso Cortez e 
I evidenciando a anthitese de tempos idos e dos tem

pos actuaes, concluiu s. ex.a que hoje, nós os que
I j nos gloriamos de obediência á cadeira de S. Pedro, 

temos o dever de prevenir as grandes catastrophes, 
j humilhando com as affirmações da verdade as so- 

j berbas negações da rasão.
Braga, de tradições tão gloriosas nos annaes da 

i Egreja, ergue,-se hoje mais uma vez para a defen
der, revivendo assim a pristina gloria desta Sé 

h Primacial.
No século IV em que os barbaros assolavam a 

í i Hespanha e a heresia d’Ario ganhava adeptos e 
| coripheus sem numero, Braga reune um Concilio e 
I n’elle proclama o symbolo de Nicêa e combate 

j J com ardor a heresia. No século V o segundo Con- 
|; cilio bracarense é uma gloria para esta Sé. que 
! como a Sé de Roma foi aureolada com o sangue
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do primeiro Bispo. No seu terceiro Concilio con- 
firma as decisões do Concilio de Chalcedpnia e 
outros, e prepara imponentissimos trabalhos para 
a defeza da Religião.

Agora neste Congresso novamente se levanta 
para atlirmar a sua fé e prostrado ante o solio do 
príncipe dos apostolas protesta a sua adhesão ao 
Pontifice—astro radiante no ceu immaculado da 
Egreja Catholica, onde se concentram as esperan
ças das sociedades agitadas. Refere-se d um modo 
digno á assembleia, e diz : que apesar da estreiteza 
do tempo de preparação, gravidade dos trabalhos 
académicos e outras causas obstarem a que podes- 
se realisar os seus desejos, vae combater uma as
serção vulgar do materialismo contra a fé, cingin
do-se a uma das theses do Congresso, o pretendi
do antagonismo entre as verdades catholicas e as 
mais recentes afirmações e descobertas no campo 
das sciencias natnraes.

Que o assumpto desta these éQue o assumpto d'esta these é vastíssimo, c 
daria margem a muitas conferencias, e é por isso 
que se limita a um ponto concreto: mostrar que a 
lei philosophico-theologica das causas finaes en
contra o mais completo apoio no campo da obser-
vaçao.

na

*

Disse que todas as descobertas e invenções 
apregoadas pela sciencia humana sc harmonizam 
completamente com os dogmas da religião.

Que todos os phenomenos que se operam 
grande obra doCreador; o chronometro com as 
suas complicadas rodas e engrenagens; Miguel 
Angelo produzindo com o seu pincel maravilhosas 
pmturás; o mundo sideral movendo-se no campo 
magestoso do globo terrestre com a precisão das 
machinas, se não podem considerar uma successão 
de factos ao acaso. Ha em todos esses phenome
nos um desígnio e não devem, como querem os 
materialistas; considerar-se como um acto historico. 
Da mesma forma na sabia disposição do olho 
em que o crystallino, as membranas, a choroide, a 
retina tudo em admiravel harmonia concorre para 
um fim; nas machinas admiráveis taes como a per
furadora do Monte Cenis, ordenada, combinada, 
estudada por engenheiros ; nas admiráveis obras 
dos aitistas, ha um desígnio superior e não um re
sultado historico. Que tudo tem um fim determi
nado contra o qual não colhe um dos argumentos 
dos materialistas, o argumento das interrogações: 
como explicar a fecundidade das bactérias? a in- 
fluencia dos insectos para a rcproduccão das ilo- 

—res ? os armeis de Saturno? etc. Tudo cáníínhã
paia um fim determinado, embora não seja ainda 
conhecido. Que para muitos phenomenos inextri
cáveis outr ora, já se conseguiu explicação moder
namente e que para muitos outros se conseguirá 
pois que o luturo pertence á sciencia, assim o crê, 
e o futuro será a fé, a doutrina catholica. Em consi
derações d’um elevadíssimo caracter scientifico des
envolveu magistralmente a these escolhida, conside
rações essas tão numerosas e variadas que não po
demos reproduzir.

Terminou saudando ferventemente o Pontifice 
Romano, o primeiro Apostolo da verdade e da 
sciencia que, aconselhando insistentemente e em
pregando todos os exforços para vulgarisar as dou- 
tunas philosophicas do Ánjo das Escolas, prepara 
para a Egreja Catholica um futuro de gloria. Diz por 
ultimo que todos devemos tributar sempre ao Su- 
premo representante de Jesus Christo na terra a 
rendida obediência do nosso espirito e o indelével 
i econhecimento do nosso coracão.

O notável orador foi cumprimentado pelo Ex.1"* 
Snr. Bispo-Conde e demais Prelados, e unanime- 
mente applaudido pela illustre assembleia.

Ao concluir o seu importantíssimo discurso le- 
vantou um viva a Leão XIII. tão bem e tanto a 
pioposito, que todos corresponderam com enthu- 
siasmo, ouvindo-se então no salão uma prolongada 
salva de palmas.

4.° discurso
Pronunciou-o 

catholicas o snr.
Principiando 

Cruz, saudou os i

o estrenuo defensor das verdades 
D. Antonio d'Almeida.
por uma pequena invocação á 

membros do Congresso e escolheu 
para objecto do seu discurso esta these: Necessida- 
da mdependencia espiritual e temporal do Tapa.

Passando ao desenvolvimenio d este ponto, dis- 
se S. Ex"‘, que o Papa não está subordinado senão 
a Deus e que jamais poderá ser súbdito de sobe
rano algum. No final do seu discurso, resoaram 
por todo o vasto recinto do Congresso muitas sal-

5." discurso

Foi pronunciado pelo sr. dr. Carlos Braga.
j j Principiou por agradecer o convite do veneran- 

I do Primaz e disse que viera alli convencido de que 
j nas grandes obras são sempre aproveitáveis os es- 

J| forços dos humildes. Escolheu o 2.0 ponto da 3 a 
। j secção das theses organisadas pela distincta com- 
j. missão scientifica : — Organisação de uma socieda- 

I de com sede em Braga e filiaes nas colonias e no 
| Braçil,tendo por fim occupar-se do problema da emi- 

gi ação sob o ponto de vista economico, humanitário 
e chi islão. Escolheu, não só por ser a resolução 

j dcllede grandes fins economicos, humanitários e 
christãos, mas também porque ao ler as theses sen- 
lira que o seu coração ficara singularmente aitra-

| hido por elle. I ivera ainda ha pouco ensejo dc 
picscnceai uma dessas sccnas tristes, tnviaes no 
nosso paiz, á paitida do vapor «Libe», quando pe
la primeira vez sahia de Leixões com destino ao 
Brasil.

। Que as suas palavras não podem ser palavras 
d auctondade; resumem simplesmente as suas im
pressões pessoaes, mas ha n cllas vivo o cunho de

| uma inteira sincei idade. Depois de afhrmar que a 
। -.ÇflFb1 ução sc nao podia nem devia prohibir, e de- 
l monstrar que cm todos os tempos ella sc deu. dis

se S. Exc.a que do que devia tratar-se era de fa
zer desapparecer as causas que a originam em tão 
grande escala entre nós; que o horror ao serviço 
militar, a escacez de salarios compensadores os 
pesados encargos da propriedade, a ambição'c a 
tendencia aventureira da nossa raça, podiam apon
tar-se como causas principaes, entre muitas outras 
da extraordinana emigração que dia a dia nos vae 
empobrecendo.

Sob um aspecto utilitário e pratico poderá ha
ver quem veja nos capitaes trazidos á patria c es
palhados ncllas por meia duzia de aventureiros fc- 
lizes^ justificação bastante e motivo sufhciente para 
se não poder condcmnar; mas sob o aspecto huma
nitário c christão, nada ha que a justifique.

. Vinha a proposito este dito sentencioso d'um 
dintincto homem publico que cm conversa ouvira 
citar ao seu particular amigo c distincto ornamen
to do púlpito portuguez o Exc."10 Snr. Conego Al
ves Matheus: «De cada 100 emigrantes que partem 
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só 4 voltam á patria, envolvidos na pelle dos 96 
que por lá se finaram, longe da patria e dos seus».

Pinta com um colorido cheio de sentimento e 
verdade os horrores da emigração que hoje amea
ça exterminar a nossa agricultura, despovoando os ; 
campos.

Verbera com profunda indignação os agentes | 
de emigração, a quem chama «traficantes de car
ne humana».

As suas palavras foram a cada passo entrecor
tadas por muitos applausos, e ao terminar recebeu 
S. Exc.:l uma significativa ovação.

6.° discurso

Pertence ao Exc.™0 snr. D. José de Saldanha.
Disse ter escolhido a mesma these do distincto 

orador que o antecedeu,e que pretendendo fallar dos 
sentimentos de caridade que melhor podiam impul
sionar um movimento contra a emigração, encon
trava )á disposto o numeroso auditorio. i oitugal 
fóra grande quando tinha íé, e íoi grande pela 
espada; também quanto á caridade andou durante 
muitos séculos na vanguarda das nações.^ A è nas 
Misericórdias uma admiravel manifestação de ca
ridade, tratando a doença e amparando a velhice, 
protegendo o orphão e minorando a sorte da viuva, 
e diz/que entrenós, antes das outras nações nos se- 
*>uirem o exemplo, quando um condemnado se via 
só, despresado por todos e julgado como um ente 
nocivo á sociedade, era ainda a Miseticordia que 
lhe'ia levar os últimos allivios c o acompanhava ao 
patíbulo.

Ha em Braga um exemplo vivo do que é a ca
ridade ; refere-se ao coilegio da Regeneração. Vê 
alli a regeneração pelo trabalho admiravelmente 
entendida,sublimemente praticada. Desejaria vèr o 
mesmo nas nossas Penitenciarias, e em logar das 
quatro paredes d uma cella, a temperatura elevada 
e a isolação esmagadora que espera o condemnado, 
queria vèr, como' no coilegio da Regeneração de 
Braga, o camponez ser regenerado nos mesmos 
tralmlhos que desde a infancia cultivou: queria vèr 
derivar a regeneração, do trabalho.

Como estava adiantada a hora, Sua Exc.a de
clarou que tinha concluído um trabalho que apre
sentará impresso á illustre commissão do Congres
so e que, apenas por elle approvado, o offerecia 
aos illustres congressistas.

As paJavrasde^Txé? fó'riim cobertas d'uma I 
estrepitosa salva de palmas.

Eram 11 horas da noite, e o illustre Arcebispo 
Primaz deu por encerrada a i.a sessão.

Nos intervallos dos discursos, a orchestra exe
cutava os hymnos de Leão XIII, Arcebispo Pri
maz, etc.

----- ----------------- 

bem

Por uni pouco que o Exc.m0 Snr. Bispo-Conde 
ia sendo victima d um incidente que mal, muitíssi
mo mal podia prever-se;foi o caso que, encontran- 

- do-se Sua Exc.a num carro, proximo á entrada do 
Seminário, um dos peões que servem de aformo- 
seamento á fronteira d aquelle edifício, desprenden
do-se do seu alvéolo, veio mesmo cair rente ao car
ro, não cauzando mais que um justificado pânico.

Ainda bem.

Grande pereg-rimição popular 
ao Bom Jesus e ao Sameiro
Em acção de graças ao Altíssimo e á Santíssi

ma Virgem Immaculada pela realisaçao, nas con
dições mais esplendidas, admiráveis e surprehen- 
dentes do Segundo Congresso Catholico da Pro
víncia Ecclesiastica Bracarense, terá logar no pro- 
ximo domingo, uma grande Peregrinação Popular 
ao Bom Jesus do Monte c ao Sameiro.

A presente peregrinação será acompanhada por 
todos os distinctos, piedosos, illustres, illustradqs 
e benemeritos Prelados que presidiram e assisti
ram e orararam no Congresso.

Eis o
PROGRAMMA:

A peregrinação popular sahirá da egreja do Seminá
rio, onde teve logar 0 Congresso, impreterivelmente ás 
8 horas da manhã de domingo, 12 do corrente.

S.ihirá pelas ruas : Largo de S. Paulo, Carvalheiras, 
Praca d’Alegria, rua Nova de Souza, do Souto, Campo 
dc Sanl Anna (lado do sul), Senhora-a-Branca, S. Victor, 
D. Pedro V, etc., dividida em 3 grupos.

Primeiro grupo, composto das diíTe,rentes Asso
ciações do Sagrado Coração de Jesus e Apostolado da 
Oração, que se farão representar com suas bandeiras e 
irmãos com opas e medalhas, levando na frente uma 
musica marcial, locando 0 hymno da Guarda d Honra e 
outros dedicados á Santíssima Virgem, acompanhados a 
vozes do povo encorporado no préstito.

Segundo grupo, composto pela Associação das 
Filhas de Maria e das associadas do Coração de Jesus, 
que levarão as fitas correspondentes aos grémios a que 
pertencem, indo na frente a bandeira offerecida pelas 
Filhas de Maria, dc Coimbra, e precedida d’oulra banda 
de musica, que tocará os cânticos acima indicados, que 
também serão acompanhados a vozes populares.

O terceiro grupo levará na frente outra musica 
marcial, c apoz.esta, uma bandeira do Santíssimo Cora
ção de Jesus que sera seguida por todos os peregrinos 
ques e lhe, queiram associar, c que cantarao as peças re
ligiosas e mais hvmnos de piedade, proprios de taes ma
nifestações, ao som da referida musica.

Junto das bandeiras de cada um dos grupos irão 
dons clérigos de sobrepeliz ou cotia.

Chegados ao portico das capcllas do Bom Jesus, se
guirão os grupos pelos escadorios até ao tunnel onde to
marão a estrada que conduzaolemplo do Senhor do 
Monte.

Em seguida entrarão n’aquelle insigne e real San- 
cluario, ende se cantará a Ladainha.

Depois haverá duas horas de descanço.
Reorganisada a peregrinação, para 0 que os sinos da

rão os competentes repiques, seguirá para 0 Sameiro.
Alli, chegados os peregrinos, se cantará um solemne 

Te-Deitm em acção de graças, concluindo com a bênção 
do Santíssimo Sacramento.

-------------------------------------------

0 nosso jornal terá antes do numero 
da próxima sexta-feira uma edição extraor- 
dinaria,continuando a tratar do Congresso 
Catholico.

íg/ P. P.


